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GT 050. Os trinta anos da Constituição Federal de 1988 e os
direitos dos quilombos: dinâmicas territoriais, formas de
resistências e desafios antropológicos
Raquel  Mombelli  (NEPI/UFSC)  -  Coordenador/a,Aderval  Costa  Filho  (Universidade  Federal  deMinas  Gerais)  -  Coordenador/a  A  proposta  pretende  reunir  reflex?es
antropol?gicas  em  torno  da  afirma??o  e  consolida??o  dos  direitos  das  comunidades  quilombolas  no  pa?s,  no
marco dos 30 anos de Constitui??o Federal de 1988 e dos 15 anos da publica??o do Decreto 4.887/2003. Os
avan?os e as limites no que diz respeito ? implementa??o dos direitos territoriais, sociais, culturais, entre outros,
diante  do  incremento  dos  denominados  ?projetos  de  desenvolvimento?,  sob  a  justificativa  de  ?acelera??o?  do
crescimento  econ?mico  e  da  necessidade  de  ?obras  de  infraestrutura?,  tais  como  a  energ?tica,  rodovias,
minera??o, portos, aeroportos, linhas de transmiss?o de energia, entre outras. Neste contexto, a viola??o dos
direitos humanos e territoriais das comunidades quilombolas vem alcan?ando escalas mais amplas devido ao
descumprimento de normas legais, e a franca promo??o de expropria??o territorial e extin??o premeditada de
pr?ticas  culturais  e  organizacionais  destas  comunidades,  financiadas  pelos  grupos  econ?micos  que  articulam
politicamente as demandas do agroneg?cio e de projetos de crescimento econ?mico, promovendo at? mesmo
altera?es nos marcos legais e na pr?pria Constitui??o Federal. A proposta ? um convite ? reflex?o sobre o tema,
comparando  experi?ncias  etnogr?ficas,  no  contexto  afro-latino-americanos  e  internacionais,  assim como refletir
sobre  os  novos  desafios  ?ticos,  te?ricos  e  epistemol?gicos  postos  ao  fazer  antropol?gico,  ?  articula??o  entre  a
academia e movimentos sociais, ? atua??o profissional.

Resistência e resiliência: fazer crescer em um quilombo marajoara.
Autoria: Rafael Paiva de Oliveira Diaz
Este artigo busca um diálogo entre ecologias e antropologias. Ecologias menores e maiores, como pensa Ana
Godoy (2010) e antropologias latino-americanas (ESCOBAR, 1999, 2014 ; RESTREPO, 2014) com as quais
busca-se debater os conceitos de resiliência e resistência. A partir  de questões vividas durante o work
etnográfico  junto  a  uma  população  quilombola  no  litoral  amazônico,  Ilha  do  Marajó,  a  comunidade  de
Mangueiras, localizada em Salvaterra, município do estado do Pará, discute-se como esse povo se faz crescer
frente  os  diversos  colonialismos  a  que  está  relacionada.  Esse  povo  afro-indígena  habita  regiões  de
manguezais, campos, florestas de terra firme, várzeas, rios, mares, ao sabor das marés, no encontro da baía
do Marajó com o oceano Atlântico, que adentra o rio Paracauari até quilômetros adentro da ilha. Estas
populações vêm desenvolvendo ações para habitar o litoral amazônico e suas mudanças político-ecológicas,
sejam elas nas escalas locais ou globais. Em um movimento de se deixar ensinar por essas populações,
inspirado na máxima do ?Conocer es recorer? (Vasco, 2007) onde a metodologia fundamental ??es el de
recoger los concptos en la vida? para poder inferir sobre como essas populações enfrentam as imposições
dos processos de desenvolvimento pensados para Amazônia fazendo-se crescer junto com seu entorno não
concordo muito com esse negocio de entorno, eles são a paisagem, se relacionam com o ambiente a partir do
que o professor Clóvis Cavalcanti (2004, 2005) definiria como uma econômica ecológica, ou seja, a economia
é vista como um subsistema da ecologia, onde os limites ecológicos ditam as trocas econômicas, onde a
sustentabilidade é uma escolha moral (Cavalcanti, 1994, 2012). A comunidade de Mangueiras possui cerca de
200  anos  e  é  composta  por  ?bairros?  ou  comunidades  que  foram  unificados  em  um  único  território
quilombola, assim assumindo novas fronteiras territoriais e políticas. Reconhecer no modo de vida desse povo
uma forma de resistir e ser resiliente a partir de seus saberes frente aos colonialismos internos e externos,
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em um processo de se fazer crescer, no sentido que Tim Ingold (2006) expressa seu esforço para a dissolução
dos conceitos de evolução e história. Portando, este artigo discute a importância da ecologia nos processos
de luta em busca de direitos e como tais processos vem corroborado para a luta em busca da titulação das
terras da comunidade de Mangueiras e demais políticas públicas destinadas a quilombolas.
Trabalho completo
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